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Estrada de ferro, 
Acaba de ser apresentado na Câma

ra dos Senhf^es Deputados dois pro-
jectos de lei para desenvolvimento das 
estradas de ff^ro no Jtcasil, que mere
cem ser meditados pelos, homens que 
.se occupão dé estudos econômicos,e a-
companhão afadministracSò dos nego 
cios públicos. 

Já pelo autor dosJprojeòtos,já polo 
estudo que revelão os importante^ dis
cursos com que o illustre deputado os 
apresentou, \'k finalmente pelas cir-
cumstanciasfbriticas a que tem chega
do as nossas jfinanças, a cujo encontro 
evidentemente vae o douto deputado 
com seos planos, o natural que a tal 
respeito abrr se larga discussão, de
vendo ser o]r "ívernogmais empenhado 
a'ellã, Yistcfílar;* S ̂ ilustre deputado 
peloJ^Rio d-rftítade d'0 corresponde por 
esse modo o ®lAS 9o do próprio gover
no para o :o sâoiimento, no relatório 
dos negociosto *ejsenda. 

O primei^ ^rojecto refere-se ás es
tradas de fe r,h do governo.e ò segun
do serve p; ra regular a orga.oisaçào 
das companhias particulares destina
das á constijkicçâo das vias férreas de 
iniciativa individual; medida de pal
pitante necessidade, e urgente corr
etivo as tridOT e chicanas á que dá lu
gar a nossa legislação defficiente, ou 

Por 

Xtieopbilo Gauti^r. 
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mal comprehendida e ainda peior exe-
cutada pelos nossos Tribunaes, mal 
esse, aggravado pelo espirito de pa
tronato que preside a todas as cousas 
d'esta terra, 

Os factps intrincados, as grandes 
questões que se tem sussitado, as díftí-
culdades porque tem passado as com
panhia^ de estradas de ferro em nosso 
Paiz, são tantos que era preciso uma 
providencia à tomar-se ; havendo uma 
lei, um regulamento que viesse firmar 
o principio. 

Não entramos no estudo do projecto 
porque reconhecemos ser objecto su
perior a nossas forças o nem temos es
tudos a respeito : mas reconhecemos 
que elle encerra idáas salutares a res
peito. 

O projecto de lei logo em seu pri
meiro artigo cstabellece que as com
panhias anonyinas de estrada de fer
ro poderão hypothecar a estrada, in
clusive ramaes, desvios, linhas pa-
rallelas, material fixo e rodante, of-
fioinas, terreno^, propriedades, direi
tos adqueridos, e por adquirir, fundo 
de reserva, subvenção e garantias do 
governo geral e provincial, tudo qua 
constitua soo acíjvo; e sobre primeira 
hypotheoa. 

Estabelece mais que a companhia, 
pela pessoa competente que a represen
te, poderá amitftir obrigações na pro 
porção de dois terços do custo kilome-
trico fixado na lei; estas abrigações 
ücão equiparadas ás lettras hypothe-
canas o gosarão dos favores que a es
tas concede a legislação vigente. 

O limite máximo da emissão será de 
20 contos por kilometro de estrada 
de bitola estreita, em trafego, e em 30 
por hylometro de bitola larga. 

O credor da companhia pode em
bargar a emissão das obrigações até 
real embolso de suas dividas líquidas 
e vencidas. 

Nos diversos artigos do projecto re
gula os vencimentos"dos prêmios, de 
accordo entre as partes, e a amortisa* 
ção da divida. 

Finalmente estabellece que,concluí
da a venda da estrada, o Juis da exe
cução declarará logo por sentença 
dissolvida a companhia. 

As directorias, de estrada de ferro, 
sob pena de multa de um a dois con 
tos de reis serão obrigadas a remeter 
annualmenteao ministério da agricul 
tura,cammercio e obras publicas u m a 
estatística sobre os negócios da com
panhia, conforme um modelo qus será 
apresentado. 

Esperamos a luminosa discussão da? 
Câmaras, e fasemos votos para que o 
projecto seja convertido em lei, com 
as modificações e emmendas que jul
garem convenientes. 

Voltaremos sobre o assumpto,dando 
noticia aos nossos leitores do que oc-
correr a respeito. 

OLUSOBACUS 
A leitura. 

A idéa é a projecçao radiante do 
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IX 

Logo que os creados carregaram "para o car
ro o verdadeiro condeLabinski, expulso do Be-
u paraíso terrestre pelo falso anjo da guarda 
de pé sobre o limiar, o Octavio transfigurado 
torrioh ã entrar no pequeno salão de alva © 
ouro, aguardando a condessa. 

Apoiado no mármore branco da lareira co
berta de flores, via-se repetido no fundo do 
espelho collocadò symetricamente sobre u m 
consolo de pès dourados e de gosto capricho
so. 
Pòstoque soubesse do segredo da sua meta-

morpho«e,ou, para dizer com mais oxactidão, 
da sua transposição, com difficuldade se per
suadia de que essa fôrma humana, tão dife
rente da sua; fosse a dupla encarh'aç5o do seu 
próprio corpo,e não" podia arredar a vista des? 
se phantasma,estranho,- que E C entretanto ti
nha passado a ser elle próprio. Encarava-sR 
e via-se outro. Involuntariamente, examijti.ou 
si o coíidè Olaf não 'esteva junoto dclle tam
bém perto da lareira a projectar-se no espe
lho ; estava, porém, bem «ó ; o doutor Cher-
boneau tinha feito a cousa eonschnciosaraeh-
le. 
Ao cabo de alguns minutos, Octavio La-

binski já nâo pensava no maravilhoso avatar, 
que passara a sua alma para o corpo do mari
do de Prascovia ; seus pensamentos tomaram 
uma direcção mais de accordo com as suas 
circunstancias: 

U m sucesso incrível, fora de todo o limite 
do "possível, e que a esperança.a mais chimo-
rica n-So òúsárja sonhar -no seu delirió, tinbá-
se dado ! 

Ia achar-se ètaadle da gpntil creatura que 
ndoráv, e ella nao o repelltria ! A combn >.-
çâo untea. que pudera conciliar sua felicidade 
com a vinude im;naeúla~da àx condessa, rea-
iizára-ae I 

A*s portas desse momento supremo, sua al
ma passava pelos transes e anciedades mais 
formidáveis ; a timidez do verdadeiro amor 
fazia-o dcslTalecer como si habitasse ainda a 
fôrma despresada do Octavio da Savüle. 

X creada grave entrou e assim poz fim ao 
tumultuar de pensamentos que se combatiam. 
Ao vê-la approximar-se, nio pôde Octavio 
Labiceki dominar o sobresalto nervoso que 
sentia, e todo o sangue affluiu-lhe para o co
ração a estas palavras da creada. 
— A Benhora condessa agora pôde receber 

o senhor conde. 
Octavio Labinski seguiu-a, porque não co

nhecia os compartimentos do palácio e não 
queria trahir a sua ignorância com a incerte
za do camiftĥ .r. 

A creada levou-o a uma vasta quadra que 
servia de toÜette, decorada com todos os pri
mores do luxo o mais oxigeDte. U m a serie 
de guarda-roupas rie madeiras de preço, es
culpidas por Knecht e Lienhart, e cujos ba
tentes eram separpdos por columnas torcidas, 
em voltadas quaes subiam em espiras delica
dos ramos de convolvúlos com folhas em fôr
ma de coração etlôrosde campainha talhadas 
com arto infinita, formava uma espécie de 
eutablamento architectonico, ou um poitico 
de ordem caprichosa de rara elegância e aca
bada execução ; hensas yuarda-roupas esta
vam encerrados os vestidos de veüudo e se
da, as cachomiraF, os ;r.miteletes, as rendas, 
as pelliças Ae zebeüna, de rapoza azul, os cha
péus de , mil fôrmas,, todo o trem, de guerra, 
emfirn da mulher bonita. 

Do outro lado re\ :;tía.-se o mesmo thema, 
som a diífecença que as almofadas das portas 
eram substituídas por espelhos, que giravam 
sobre os quicios. como eataventos,. de modo a 
poàHT vêr-se de. frente, de perfil, pelas costas,, 
e julgar,-se do effeito de umeorpinho o.u de 
«m penteado. 

N a terceira face erguia-se u m grande íoi-
lette incrustado de alabastro negro, onde tor
nai ras de prata entornavam água quente è 
fria ejn immeusa^scudçlas do Japão, encas-
toada.s em recqrtes circulares do mesmo me
tal • frasCos de cristal da Fóhcmia, qirc á luz 
das velas brilhatara como diaroantes r> rubis, 
joariava^; ^ •••<•• i:..--^ e porfû mí i 

ser humano, atravez do tempo e do 
espaço. A idéa é a iramortalídade. 

De todo esse passado de alegrias e 
festas, nos prazeres ardentes de uma 
existência fogosa, o que resta para o 
moribundo no leito da morte ? A 
idóa. 

De todo esse passado cheio de ruí
nas, e de sangue, de virtudes e glorias, 
que se chama a historia, o que resta 
para a humanidade, senão a idéa? ! 

O espirito é a verdade ; e a idèa é 
a sua victoria—a immortalidade. 

O mundo dos sentidos, é muito le-
mitado, para o homem que procura o 
seo desenvolvimento, a sua perfeição. 

Os direitos mesquinhos da matéria, 
apenas satisfeitos, qual o alvo, mira 
de todos os desejos e apiraçôes do ho
me m ? A alma. 
fce é certo, que além do mundo le-

mitado dos sentidos, existe o mundo 
elimitado,infinito da intelligencia e do 
sentimento. —porque irá o homem pro
curar j folicidade na esphera ardente 

iiginosa de ruins paixões ? 
Quando o espirito está a pedir pao, 

— a instrucção, e o sentimento o a-
mor,a vida,porque irá o homem pro
curar o vicio.para curar do tédio, e 
aborrecimento de uma existência va 
sia ? 

Abri a intelligencia as idéas mais 
avançadas do século; e o coração aos 
sentimentos puros de humanidade, o-
vós encostrareis u m novo horisonte 
para o pensamento, e uma fonte a-
bundante de vida para a alma. 

Meditae sobre Deus, o homem, e a As paredes e o tecto eram decorados de se-
tim verde-mar,ecomo o interior de uma caixa 
de jóias. U m espesso tapete de Smyrna de 
cores bata combinadas acolchoava o soalho. 

No rr,çio da câmara, sobre u m sacco de vel-
ludo verde, estava um grande cofre de íórroa 
singular, d<* aço de Khorasèan, cihzèladò, bor
dado e tecido de arabescos dé uiná complica-
SSLO tal que era capaz de tornar simples os 
ornatoáda sala dos embaixadores em Alhambra. 

A arte oriental parecia ter dito a sua ulti
ma palavra neste trabalho maravilhoso, em 
que os dedos de fada das Peris deveram ter 
tomado parte. Era neste Cofre que a condes
sa Prascovia Labinska encerrava os seu* ade
reços, jóias dignas de uma rainha e que ella 
mui raras vezes punha, pensando com rasão 
que não valiam o logar que cobriam. 
Era muito bella para tor necessidade de ser 

rica: seu instiacto de mulher lh'o drzia. Dest' 
arte não as trazia a lume, sinão nas occasiôes 
solemneí, em que a magnificência hereditária 
da antiga casa Labinski devia mostrar-se era 
todo seu expíèndor. Nunca diamantes foram 
menos oecupados. 
Juncto da janella, cujas amplas cortinas ca-
hiam em fartas dobras, deante de um toucador 
á Ia dnchesse, em face de um espelho que 
lhe estendiam dous anjos esculpidos por Mil. 
de Fouveau com essa elegância esbeltae de
licada que characterisa o seu engenho ; allu-
miada pela luz diaphana de dous candelabros 
de sei* velas, estava sentada a condessa Pras
covia Labinska, radiante de mocidado e bel-
leza. U m aibernoz de Tunis de uma delica
deza ideal, enfeitado com fitas azuos e brancas 
alternativamente opacas o transparentes, en
volvia-a como uma nuvem aérea o vaga ; o 
fino tecido cahira sobre o assetiuado das es-
paduas o deixava ver a origem é dependên
cias de um collo quo fizera parecer escure e 
tisnado o collo do neve, de um cysne. Nos 
eníreábertos da veste finíssima sabiam em 
borbotões as rendas de um péignoir de cam
braia, trajar de noite que não era apertado 
por cinta alguma ; os cabellosda condessa es
tavam soltosre cahiam para traz em.porções 
abiindàntes^como si foram um manto de im
peratriz. 

Por certo que as madeixas do ouro fluido de 
que Venus Aphrodita espremia pérolas, ajo
elhada na sua concha de nacar quando sahiu 
como uma flôrdós mares de azul jôniço, e-
ram menos louras, monos espeséáà-, menos 
p^sadap. ! 

Misturae o âmbar de Ticíano e o argenteo 
de Pau o Veroneso ao verniz de ouro do R e m -
brandt ; fazei coar o sol atravez do topazio,.e 
não obtereis ainda o toque maravilhoso destes 
opulentos cabellos que pareciam despedir luz 
em vez de recebê-la e que houveram mereci
do, melhor que os de Berenice, brilhar como 
nova consteílação, entre os antigos aBtroa I 
Duas mulheres os dividiam, alisavam, encrea-
pavam e dispunham em cachos cuidadosamen
te reunidos para que o contacto do travessei
ro não a encommodasso. Durante esta ope
ração delicada, a cendessa fazia dansar na 
ponta do pé uma chinela de velludo branco 
bordada a canotilho de ouro, pequena, tão p e 
quena, que causara ciumeB às khanounes e ás 
odaliscas do Padischa. 

A*s vezes, deitando para traz as dobras do 
seda do albornoz, ella descobria o braço de 
neve, o apartava com a mão alguns cabel
los que lhe cahiam para deante, com u m m o 
vimento de graça provocadora. 
Nessa languida posição de descuidosa, lem

brava essas esbeltas figuras de toilettes gre
gos, que ornam os .vasos a-ntigos, cujo puro e 
auave contorno, cuja formosurajoven e dia
phana artista algum tem conseguido imitar • 
estava mil vezes mais seduetora ainda que no 
jardim àavilla Salviati em Florenca^ e si Oc
tavio não estivesse já louco de amores, tor
nar-se hia então irrerr.issivelmente ; por fe
licidade, porém, nada se pôde acerescentar ao 
infinito. 
Octavio Labinski, a este aspecto, como s 

©stivera em face do mais terrível espcctaculo, 
sentiu que as pernas tremiam-lhe e os joe
lhos vergavam-se-lhe • Seccou-se-lhe a boc-
ca e uma agonia extrema cerroulhie a gargan
ta como a mão-dé um tgugg ; charrimas'ru
bras passavam-lhe em turbilhão em torno dos 
olhos., Ao vér tanta belleva. dir-se-bia sen
tir o effeito do aspecto da cabeça de Meduza. 

fez sobre si um esfbrco, dizendo cjUo mo
dos exaltados e desafiados, qué bem cabiam 
a um amante repellido, oram totalmente ridí
culos , em um marido, por mais apaixonado 
' que, ainda estivesse por sua mulher, "e ade^ 
antou-se, resoluto para a condessa. 
— Ah ! és tu, Olaf f como vóltaste tarde 

esta noite t disse a condessa sem se voltar 
porque a sua cabeça estava retida peJas lon-, 
gas madeiras que ss mulheres, penteavam, 
e, desembaraçando do albornoz uma das suas 
lindas mãos, esítendeu-lVa com mimo. 

\ 
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naturesa, e deixae que a admiração 
vos arrebate para essas regiõss de luz 
e de amor. 

Conversão com os homens do sécu
lo, e elles vos ensinarão. 

Ahi está o livro : é a alma viva do 
escriptor que tendes adeaiiU* de vòs. 
E m cada pagina do livro palpita a i-
déa, o sentimento de quem o gerou. 

Tomae as obras de V. Hugo, La-
martine, Chateaubriand. Castelar, 
Shiller, Laboulay, e outros, e lede 
,com recolhimento. Estudae com Hu
go, a sociedade, o espirito e o coração 
"do homem; e elevai-vos nas azas d'es-
se talento robusto, e subi ató que 
a vertigem vos tome de assalto o pen
samento. Ponderae com ella sobre 
as vecissitudes da existência, e inda-
gae, quaes os mysterios dos destinos 
ou perfecijbilidaqe humana. E se el
le não yos retp.onder, pedi a Volnay 
o gênio das minas, onde está a reli 
gião da humanidade, o credo , o fim, 
a felicidade em uma palavra. 

Consuitae a Castelar, e elle vos en 
sinarã os dogmas do Chirtianisrao, a-
presentando-os em toda sua pureza, e 
sublimidade ; e vos dirá qual o espiri
to da republica, a verdadeira demo
cracia, enlevando-vos com ura es 
tylo hrilante,poético, e com um gênio 
puramente artístico e grandioso. 

Consultae Laboulay, e elle nos en
sinará a educar o povo ;<ensinando-vos, 
uma philosophia practica, fácil, mas 
profunda e cheia de verdade**. Elle 
prega o trabalho como a melhor das 
virtudes; e a honra,a independência de 
caracter, a grandeza humana emfim 
estão em todas suas palavras. 

Todas as obras d*este escriptor são 
de alcance e utilidade. 
Quereis um gênio religioso para con 

versar e meditar, pedie a Klopstock, 
o elle vos mostrará o assumpto profun
do , e cheio de mystica poesia no 
pensamento de Deos, e nos mysterios 
do Céo. 

Se desejais a melamcholia, o pra
zer velado de tristesa, o gênio magoa 
do,mas cheio de consolação e de sau
dades, a fallar de amor, de um amo" 
puramente christão, ledo Chateaubri
and. 
Se desejais antes ter uma concep

ção pura de mulher, um ideal, para 
sonhar,cantar e chorar cora ella, pe
die a Shiller, a Michelet,a Goethe e 
vós obtereis. 
Assim, se na sociedade, todos os ho-
mens se entregassem a leitura nas ho
ras vagas que deixa o trabalho .jama
is terião de queixarem-se de tédio,a-
borrecimento, descrença, e procura
rem no jogo, e mais vícios.a diversão, 
o passatempo para essas mesmas ho
ras, que poderjão ser tão utilmonte 
applicadas no cultivo da íntelligen-
cia, no praser puro do espirito e do 
coração. 

E m nosso pai?» principalmente as 
mulheres, poucos são as que lêem. 

As senhoras em geral, aprendem 
línguas, mas não fasem uso d'essas 
línguas para tradusirem os bonses-
çriptores, e deixâo assim a educação 
da inteligência e da alma, para sò 
cuidaram d°s arranjos domésticos, do 
modas, mfeiíes, esquecendo arinal tu 
tlo quanto aprenderão nos collegios.a 
mais tarde com ósseos professores, 

A Urctricidade 
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Note-se que este ultimo principio 
pode servir para conhecer a espécie 
de electricidace que tem um corpo 
electrisado. 

Com effeito, dado um corpo electri
sado, supponhamos que se quer saber 
& natureza da electricidade que con
tem,isto. é,se tem fluido vitreo, ou re 
sinoso. Chegue-se á este corpo um íio 
de seda electrisado resinozamente: se 
o fio fôr attrahidft, é porque o corpo 
está carregado de electricidade vitrea; 
se o fio fôr repollido, é porque o corpo 
efetá carregado de electricidade resino-
sa. 

E'este o princípio de un* apparelho 
inuito importante, chajiMo çleciome-m 

tr -,o qual serve para determinar tanto 
a presença,como a naturesa o intensi-; 
dade das mínimas quantidades de flui
do electrico. 

O nome de Dufiy tornou se popu-] 
lar em França, quando este demons- | 
trou que o corpo humano pode produ
zir faíscas eleetrieas. 

Aquelle collocava-se em uma pe
quena plantaforma, sustida e isolada \ 
por cordas de seda, e fazia-se tocar j 
com um grosso tubo de vidro friccio-
nado.para electrisar o seo corpo, U m 
jovem sábio,que mais tarde se fez ce
lebre, o Padre Nollet,que lhe servia 
de ajudante,tirava vivas faíscas quan 
do aproximava a mão do corpo de Du-
fay. 

Dissemos acima que a machina e-
lectrica de Hauksbee havia sido re
jeitada pelos experimentadores, 

E m 1733,um physico allemão, cha
mado Bozo, construio uma machÍDa, 
que não era outra senão a de Hauks
bee,na qual,somente um globo de vi
dro substituía o globo de enxofre. 

A machina de Boxe constava etTecti-
vamente de um globo ôco de vidro,a-
travessado por uma haste de ferro, o 
qual se fazia rodar com uma manivol-
la. emquanto uma mão bem secca.a-
poiada sobre o dito globo,n'elle desen
volvia eL cti ijidade pelo frijciona-
mento. U m conduc'or de lata, sobre 
o qual se acoumulava, e conservava 
o fluido, era mantido por um homem 
isolado sobre um escabello de resina. 

WaltiiiS e Hausem modiíicarão al
gum tanto a forma d'esta machina, 
munindo a de grossos conductores, i 
solados por cordões de s'*da suspensos 
ao tecto,ou apoiados sobro pés de vi
dro. 

Logo depois Winckler. professor de 
língua gre^a e latina na universida
de de Leipsig,substituiu uma almofa-
da á mão do operador. Esta ultima 
modificação não foi logo adoptado ge
ralmente. Foi rejeitada em França, 
sobretudo pelo padre Nollet.que a cons 
truiu e fez adoptar geralmente sem 
essa modificação. 

Vê se que esta machina consta de 
um' globo de vidro, que se f<»z girar 
com uma roda, a qual tem em uma 
gaya da suacircumferencia uma cor
da que vai enrolar-se ao eixo do globo 
de enxofre. 

U m ajudante collocava a mão sobre 
o globo que rodava; pelo fríccionã-
:nento que d'alli resultava, a electri
cidade que se formava ficava accu-
muíadá no globo de enxofre. 
Esta machina usou se muito tempo. 
Cerca do anno 1768, um óptico in-

glez,chamado Ramsden, substituiu ao 
globo de vidro da machina electrica 
de Nollet,um pato circular di mes
ma substancia. O prato friocionava 
rodando de encosto a quatro almofadas 
de carneira cheias de cabello; a elec-* 
trecidade formada n'este prato de vi
dro passava depois para dous conduc-
tores isolados por pés de vidro; 

E m 1770 usava-se geralmente esta 
machina. 
Eífectivamente a machina electrica 

geralmente usada hoje é a de Rams-
den,modificada de fôrma que tem á̂ ous 
conductores em vez de um «6, A 
producção da electricidade n'esto ap
parelho e a passagem d'aquelle fluido 
para os conductores, que o reco
lhem e conseryão,explica-se do seguin
te modo. 
A electricidade positiva,desenvolvida 
no prato de vidro pela friccionação 
decompõe por influencia o fluido na
tural dosconductores, A oxtremida 
de d'ostes conductores está armada de 
pontas, pela acçáo das quaes o fluido 
natural d'estos conductores é decom
posto; o fluido negativo passa pelo ar 
para o prato de vidro,para reduzir ao 
estado natural a electricidade positiva 
derramada por e>te prato, emquanto 
qutí o fluido positivo f.cai accumulado 
n*aquelles mesmos conductores. 
Dos corpos eèeoh isudos.—Os. corpos 

eleçtrisaojáŝ expoŝ os livremente ao ar 
perdem rapidamente a sua electrici
dade porqayj o-aré bom-<v>nduetos do» 
fluido electrico. Um, physico de i-eydo, chamado Musschenbroek,estava um dia electri-sando água dentro de um frasco de vidro, esperando que, em rasão da má 

conductibilidade do vidro,a água re
cebesse maior massa de electricidade 
e a conservasse mais tempo. Como a 
experiência não apresentasse nada de 
particular, Musschenbroek quiz reti
rar o frasco; tomou-o com u m ? ^ 4 1 

mãos e coliocou a outr* nô cónduc-
tor metallico ojio induzia para a a-
ffua a electrir^0*^0 da machina. «Ias 
qual foi sua Jorpreza e terror quando 
sentiu um ciiotlue violento nos braços 
e no peito i , 

MusschenbVoek julgou-se morto, e 
declarou quo\9ne n a o se exporia a ou
tra descarga setyolhante ainda que lhe 
offerecossem a à«rôa da França. 
E m Paris,o padre\Nollôfc repetiu sobre 
si mesmo esta expXiencií5'e a c o m m o* 
çao foi tão forte que\lhe ftíZ cahir das 
mãos o vaso cheio d'aÇUíl- Repetiu a 
mesma experiência em\ Versailles, em 
presença do rei e de tod$ a Corte. 

Deu a cororaoçao ele5j™a a u m a 

companhia inteira de guardas "atl" 
cezes,composta de 240 homêns.qup ©»-
tavão de mãos dadas,formai0 ° llue 

desde então se fiem chamant0 oauea 
electrica, 

A commoção foi sintida no íneSino 

instante por todos os soldados. 
Passados alguns dias,o padre N<A>ve^ 

submetteuá mesma experiência os í®* 
ligiosos do convento da Cartueha. ^ 

A commoção foi sintida simultanea
mente por todas as pessoas pue com-
punhào a cadêa, 

Toda a gente se admirava da rapi
dez prodigiosa com que o fluido elec
trico se transportava de ura a outro 
ponto. E tentavão medir a velocida
de de transporte d este fluido, 

(Exlr. de FIGUIKR) 
(Continua). 

UIIILSA 
C o m p T i n U í a ILiiana.—Keu-

nio-se em Assembléa geral no dia 29 
do mez próximo findo a Companhia 
Ituana. 
Comparecerão pessoalmente e por 

meio de procuradores 83 Accionistas. 
inclusive o dr. Procurador Fiscal por 
parte da Província, sendo 10:050 o 
numero de acções representadas, que 
co istitue maiori i absoluta, isto é, 
muito mais da metade das acções emit-
tidas. 
A Directoria apresentou um minucio

so, e bem elaborado relatório, sobre 
todos os assumptos que interessão a 
Companhia, e especiaimente'sobre seo 
estado financeiro, offerecendo o plano 
que vai pôr em execução para amor* 
tisar,em praso bre.ve.os compromissos 
mais pesados, 

O debito geral pelas ohras do ra
mal, com piemios contados ató 30 de 
Abril próximo findo, eleva-se a respei
tável som ma de 2;67â:000$000, divi
dida em três cathegorias, segundo a 
origem das dividas. 

Posto em execução o plano da Di
rectoria amortisa e ja a quantia de 
1001;0Q0$:00O , pela conversão em 
acçõas da ramal, como estava delibe • 
rado em reuniões antecedentes. 
Com as Apoiioes, recebidas da Pro

víncia, e mais três dividendos dos ac
cionistas do tronco ficará amortisada 
dentro do praso de nove mezes, mais 
ou menos, ou,tra verba de mil cento e 
setenta e tanto» contos, ficando redu-
sido todo o debito da Companhia a 
seis centos contos, com pouca ditFeren-
ça, para ser aroortisado com o rendi
mento liquido do rimai, e dous por 
cen,to do tronco, e que deve terminar, 
ao mais tardar, no praso de três an -
nos. 

Desta maneira ficará a Companhia 
habilitada a destribuir o dividendo de 
7 por cen,to aos accionistas do tron
co, no segundo semestre do anno que 
vem 1878. E n'aquelle praso do 3 an-
nos ficarão livres os rendimentos do 
ramal para dar dividendos aos respe
ctivos accionistas. 
Tal ó era resummo o plano offere-

cido. 
Escrupulisan,do a Directoria, con

verter era acções do ramal os três di 
videndos dos accionistas do tronco, ja 
aplicados, embora pelas deliberações antecedentes,nào possa haviar outro 

arbítrio,e alem disso não querendo con
servar a autorisação ilimitada que tem 
para ir aplicando os dividendos doy 
tronco na amortisa 0 do^dobito do 
ramal' •níí>ftm*os' apresentou uma pro
n t a , pedindo expressa autorisação 
para converter em acções do ramal os 
3 dividendos empregados, conjunta
mente cora a sobras do capital do tron
co e seos dividendos os juros contados, 
o os dividendos não pagos aos accio 
nistas do ramal.coaio estava delibera
do; e que ficasse limitado a mais 3 di
videndos do tronco,somente dactado de 
Janeiro do corrente anno,a autorisação 
ilimitada que a Directoria tinha para 
empregal-o na mencionada amortisa-
,ão. 
Sustentada esta proposta pelo ac-

cionista dr.Quein-z Telles.e não ha
vendo oposição foi aprovada unanime-
meute. 

Ao terminar a sessão,o «mesmo ac-
cionista dr.Queiroz Telles,muito co
movido^ com palavras repassadas de 
saudade,sen time n to erespeito.lembrou 
que era a primeira reuni-lo da Com
panhia em que achava se vasía a ca
deira sempre oecupada pfAo Veneran
do liarão de Piracicaba'"/^ dosfun-
ladores da Conpanhia.eví favor d'a-
qual sacrificou grande (*ftG de sua 
fortuna,e propunha que fosse consi
gnada na acta o voto de profundo pe-
saÇ da Companhia peio passamento de 
tão^istineto cidadão,» perda irrepa-
raveVE convidou aos accionistas para 
cotisaí£m"pe com a importância ne
cessária para ser tindo o tsotracto do 
Veneranàí* Ancião e collo^r-se nasa 
Ia das regiões da Companhia. A 
proposta foi aprovada un-Aimemente 
e a segunda iflêa foi aceita, 
ManífosUÇSo^o »j>r©ço-
—Os empregadoSyda CoinnJnhia Itua 
na, mandarão tifĈ "|r ~lo reiracto 
do sr.dr.Francisco F-i_a * Ida Fonse
ca Pacheco,presidenta ' rectoria, a 
quem offerecerão.e pe» f icenç-t pa» 
ra collocarem na salanK&tação.on-
de são feitas as reuniões^ZTompnhia, 
em signal de apreço pelos^ignalados 
serviços que tem prestaô* a mesma 
Companhia, e de gratidãqr>eIo modo 
afavel e justiceiro com q vi trata in
variavelmente a todos emwegados. 

Acceitando o retracto fvir.dr.Fon
seca declinou a honra de Xjl-o collo
cadò na sala da Estação, nas os em
pregados do escriptorio quo ̂ tj.nhiTiò 
mandado collocar,nâo se conformarão 
contando coio a aprovação dos outros 
dignos Membros da Directoria, para 
ser conservado no lugar em que se 
acha. 

O retracto devido aoconhec.do pin
cel do sr. Brandier.est i bem acabado 
em caxilho de bora gosto, e aoeiado. 
Companhia Lyrlcn.—Esteve 
entre nós o sr. Barcena, director d'a-
quella companhia, para contractar o 
theatro afim de dar 3 espetáculos pelo 
Espirito Santo 

A companhia compõe-se da Prima 
Dona Pezoli,sras.Avila,e Canepa, dos 
srs. Barcena, A»*agon, e Pons,e corpo 
de constas. 

Às operas que pretendem exhibir 
são.a Norma, Traviata, e Ernani. 

Os artistas são todos conhecidos: a 
sra. Pezoli é artista que muitos tri-
uraphos e ovações alcançou em 5,Pau
lo e Campinas, principalmente nas o-
peras Noî raa e Traviata; o sr Barcena 
è um excelente harvtono.o sr.Aragon, 
o festejado tenor da Companhia Zar-
zuela.quo deixando aquelle gênero 
de musica passou para a lyrica ítalia-
na.onde tem um vasto campo para dar 
expansão a sua v z; o sr.Pons ê. bai
xo nosso conhecido; a sr.aAvila é tam
bém uma artista nossa conhecida.tra-
balhando n'esta cidade com a compa
nhia Zarzuela. 
Na loja do sr.Teixeira.com o sr.Pom-

péo.está aberta uma assignatura para 
aquelios 3 espetáculos, jã estão toma
dos bastantes camarotes. 

Ainda bem que vamos ter 3 noutes 
agradáveis 

ISippodromo PJIUIJSÍÍÍIÍO. 
-rConfbrme os annuncios nosjornaes 
da capital estão marcadas, para o dia 
10 do corrente, as corridas. As inscrÍL?£$es do» oavaUog par» *-
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Imprense* Vtuann 

quollas corridas - forão acceitas ,tè, Efcjuptssiííílos.—De 27 de Abril | 
hontem, dia è;n que deveriãoser aber- ! à 4 de Maio baptisarão-se os seguintes: j 
tas as propost is. k i ia 29 Ignacio, de 9 dias, filho de 
LmlainliaaNflAmanha come- J o a° Clemente da Silveira e Maria 

çao aqueilas ladainhas. Não salmos l>aula .d* ,lvmra' ,' ML J 

porque o Rdo. sr. Vigário adoptou :1'-:í>" Josina; de ? dias filha de 
ultimamente o costume de faser a ro- io^uim berraz.da fcilva e Meqüilina 
cissão percorrer u m a pequena parte da MÍV l. ar* .'' X 
de qualquerrua.e voltara Matrizparal 
a missa ; quando ternas tant is igrejas 
e m que possam, 
a missa. 

como d'antes ser dita 

Fjjr?í <í?a ntalttni'*.— lac-
foi diri-çào do Ptíiz, ln ivL ranhão. 

gida a seginte ̂  irt i : 
fcr. redactor do tJaiz.— Nunca vem 

ciano Peretr eGabriella Maria. 
i ia 1. Gabnel.de 12 dias, li ho de 

Joaquim Victoriatvo d»> Oliv ir.i e Leo 
pold-na Maria da Concoiçãíx,' 

Guilhermina, de 15 df-K, filh i de 
Joaquim da Costa Oliveira .Querobiná 
A ugusta de Barros. lX} 

Üia 3. lgnacia, de 2wdias, filha ora de propósito u m i-amè<1io que se de Francisco Aotonia M a r o ^nc e An 
ensina, e quantas rexei a publicid ide ua K i u (Uá Prasarés. 
de u m a receita usada em família vae 
allhiar os soffrimentos longos e re-
beld, 
*. remos portanto— prestar u m ver

dadeiro serviço a quem padece, acon
selhando o uso da seguinte receita, 
por nós e por nossos visinhos mais de 

zexperi e itada, com o melhor 

Ignacio, de 8 dias, filho de Pedro 
Rodrigues deMoraesed. Thereza Joa-
quina d i Moraes. 

Thereza,de 8 dia?, filha de Antonia 
Solteira, escrava de Camilo Piaes de 
Andrade. 

• l.-iia ( puchaaiento ) tos 
se, c ':. temos sempre e m 
pregado, com vantagem 
de urna, , \ àe af' 

ObitaiarSo.—De 27 de Abril á 4 
Maio sepultarão-se os seguintes cadá
veres : 
Dia £9. Maria, 17 dias, filha de 

d * vos! João e Cândida, escravos d^ José An-
Ih , ioce. t tonio de Almeida ieixeira ; vermes O uruà mo chamam H! D» ( 3. Generozo, Oi) annos, escra-

guns, é um ; -r-'! d. A una Gertrudes de Camargo; 
pardo, qüasi j-ret< , ' a.-a de cobra. 
oeira dos rios, riachos 1 Receninascido filho de G lilharmi-1 

u t, escrava de Nardv 6t Irmão 
J Õem elles. cegados aos juna' àe 

madeiras da hei a d'stgua, u m r-
çâo :e ovos de cor vermelha- yácto/ag-
glomerados uns sobre outros < h/filei
ras, formando-um canudo de^olega-
<ia e meia de comprido, mais^u menos. 

T o m a sa u m a dessas fileiras d'ovos, 
aquenta-se ao fogo e desmancha se 
em u m a colher de meldé^ibelha, do
ce, que se- tomará á noite, sendo pa
ra creança a metade dessa quantidade. 

C o m poucos dias de uso deste remé
dio temos visto sãos, doentes que sof-
liara ha muito tempo, por isso não 

hesitamos em aconsqlhal-o, certo de 
sua eíficacidade. 

— T a m b é m temos usado em lambe-
dor, tomando alguns daq.udles canu
dos de ovo?, com mel de abelha e le
vado ao fogo para faze^ ch -ear a u m . , 
„ , * • i , ipoiuue muitas vezes .proporciona nro 
por.to conveniente de mel e u.-ado nasj ' i m l „«„-•«„ A» .^" r "

0 1 J |»ro 
• lima occaziao ae imprevistos desaca 

A distribaio^o dft Pães Bentos. 
Sempre existiu e ainda hoje entre 
nós existe o antigo costume de se fa 
ser ao povo a destribuição de Pães por 
oceasião da festa do Espirito Santo. 

Esse costume, que se devia conser-
I var e m respeito aos antigos tempos, 
(á meo ver, assim como tudo se m u d a 
u medida das circunstancias dós tem
po» & iugares,eã proporção que urgem 
Ias conveniências; deveria ser ro/tfr-
imado, attento o pouco respei&s/que, 
' õ*111' :'-ctov se obserTãV e meumo 

cia e sabedoria com que o 111.m0 S.r D.r 

João Sophia,combatendo os meos sof
frimentos de que ha muito tempo me 
opprimião,destituiu-me ao estado pri
mitivo habilitaudo-me á regressar pa
ra Piracicaba em bom estado de saú
de. 
Cumpre-me, pois, tributaMhe res

pectivos encomios pelas maneiras de
licadas com que brindou-me, confe-
rindo-me tão sabiamente seos conhe-
cim ntos médicos tão adquados á mi
nha enfermidade. Peço desculpa a 
iS.6 S.* sa com isto offendo a sua re
conhecida modéstia, pois que são ex
pressões verdadeiras de ura amigo a-
gradecido. 

Piracicaba,13 de Abril de 1877. 
M I G U E L F A L C O N E 

• < « • > « 

tosses rebeldes ás colhersinhas. 
— i emos usado também com provei 

to 
receita seguinte : 

Mastruço, folhas, semente e tallos, 
um;; quarta. 

Estúraque, o mesmo, u m a quarta. 
Limão azedo, um. 
pocuman ou fumeiro 4 oitavas. 
Deixe-me ferver tudo eru u m a i/or-

çao d"agua até o limão ficar em/esta
co de se desfazer : der. j. .., ( 
ajunta-se-lhe mel de abelh^; doce e 
leve-se de novo ao logo pa/a lha dar 
a consistência do mel, para Se dar ao 
doente as vezes que convier, ás co 
lhersinhas. 

Esta é a receita para u m a garrafa 
de lambedor. 
Bmnncipaçân' feminSnn-
« As senhoras dos Es l hi o s Vão 
(ornando,na socied ( 
ainda hojf» em out •/• 
clusivos d'»s liomeA. 

A tal respe tn/orníi 

Seria melhor e mais anrovp-favpl 
certo nas tosses mesmo antigas, a mifl P „ A líis;'"n ,; , aPJ^ e-. l i v e 

jque esse ojjipendio.sem duvida, mutil 
redundíj^se em benefícios dos pobres-

EnJendo que este meo modo de pen
sar deve ser considerado pelas pessoas 
sensatas, presumindo ser mui acerta
do e prudente 

Entretanto, como isto è u m a d'a 
quellas couzas. que dependem da von-
tade livre do indivíduo, cada u m fará 
o que melhor entender 

ronc-to 

f?' que 
'oes, 

A briz.i desliza, e de marso murmun, 
For entre as fjur. s que exhalam odor, 
E as aves, eantüan por'entre a espessuia, 
Com imineiua ternura, os seu&hynoscle amor. 

•-ao ox-
i E a ceírf-lla brilha, na otherea altura. 
I A borboleta iuquiota, beija a — flor. 
K ;L aup»» que corre, noa diz com doçura, 

apontamentos o/nlu.no censo a que sei O encanto e vêntur»; que existe no—amor. 

procedeu naquéllo paiz. Encontra-j 
m o ç • / \Üa gentil natureza toda a graça e primor : 

45 senhor/s creadoras de gado, 6 J ^ d a é- ,n:lU bell° -^Q * m * V Pura' 
barbeiras, 2Í dentistas, 5 advogadas, 

labreuva 
Esta villa, Sr. Redactor, jazida no 

pó do esquecimento por longos annos, 
caminha a passos de gigante para sac* 
cudir o jugo oppressor, não que para 
isso tenhão concorrido todos aquelles 
que devião trabalhar pelo seu adian
tamento e prosperidade, mas pelos re
cursos naturaes que contem e m seu 
seio e de que mais tarde poderá dispor. 

A plantação de café, principal fon
te de riquesa e m nossa lavoura, tem-
se desenvolvido neste município e m 
grande escala, e vai daudo felizes re
sultados como pretendo demonstrar 
opportunamente. 
Se seus terrenos são férteis,não dei

xar* também de ser bastantemente au-
riferos, o a prova é que ainda não 
deccorrera muitos annos que o naado 
Francisco Gabriel de Freitas, de sau
dosa memória, a convite dos .sócios da 
companhia de mineralogia do Rasgão, 
veio a esta villa explorai* diversos lu 
gares onde o cascaltó apparecia mais 
e m abundancia^e os terrenos quaro-
sos, dando gj»àneira bateada era terras 
de Antônio Leite de Camargo, que 
deixoU/íòdosos circunstantes extasia 
dos pó ver u m a abundância de ouro 
misturado, com o esmeril no fundo da 
batea ! ! ! 

Continuando o trabalho de explora
ção com resultado animador, promet-
teu o tinado Freitas ao illustre pre
sidente da Companhia, Dr. Christovão 
Benini de ir ao Rasgão, onde os gigan
tescos trabalhos ali feitos por ura Pau
lista de engenho, e m tempos atraz, 
provão exuberantemente a existência 
desse metal era quantidade extraordi» 
naria ! 

Vivendo, porém, já enfermo, e adi 
antando a enfermidade que isais tar
de veio riscal-o dr> rói dos vivos, vio* 
se privado de pmseguir em seus estu
dos, e passou a bit**a a Pedro Floren-
cio da tilveira Júnior, que com habi
lidade, mas sem aquella pratica de 
mestre, lá foi fazer experiências, cu
jo resultado satisfez a todos os es
pectadores. 

E* portanto, sobre o Rasgão que 
primeiramente passamos a tratar, de
monstrando a grande riquesa que a 
naturesa ali tem eceulto. 

( Continua ) 

no^ curiosos 

525 medica^ e cirurg*ões,67 «clergv 
woniem»( Sacerdotisas ),7 cov iras, 10 
empregada e m canae-,196 carreteiras 

: cabuzeirás e i fab*ican 
to-, do pólvora. 

E i.'.-j_-..-. tu Io isto ? 
^orqjie to ias estas industrias valem 
ir,re/alí;um3 cousa üiais do que an-

•,. í; <'.,. qo que nada 

mais 
meiga doçura. das ticismas de amol

dar a/ ; 
f izer.j^mnm ». 

í*íí©S?*MÍIiO!ni€,0- • 

^ m , ^elas 0 horas da 
erebral, d. Olivi. 

Enleio ineíFjvel, mui puro, « seduct' r, 
K* est» ardor ignoto, que sento a creatui i, 
Ao que chamam, loucura! eos crentes: Amor. 

P. MONIZ. 

Agradecimento, 

ataqui 
ord i 
checq 

Aí 
conta 
O e 
l\os 

), filha do sr. Joaquim Elias L .t 
Jordão. 
allecida estava na flor da idade 
ndo 19 annos m:ns ou menos. 
aterro terá lugar hoje as 9 horas. 
;V>sp ezaraes a familia. 

Agradecimento 

Ac Illúio. Fr l ?- Jí>Ao Rqpliid, 
E' coisa justa e santa louvar-se a 
.r ude e o merecimento, porque os 

encuini'»s feitos com justiça e si.ee 
ridade são mais u m incentivo para 
tornar patentes as acções beneméri
tas practioadas constantemente pelos 
homens virtuosos. 

Faltaria pois a u m dos maissagrados 
devores se deixasse e m olvido a pacion-

Achandvrae felismente curado de 
u m a ferida syphilitica no rosto, que 
soffri por muito tempo, faltaria a u m 
grato dever se não desse este publico 
testemunho do meo reconhecimento 
ao 111.m0 Sr. Dr. João Dias Ferraz da 
Luz, a quem devo o restabelecimento 
de minha saúde, depois de haver re
corrido a vários médicos sem rasuíta-
do algum, em longos meses de trata
mento. 

Aceite pois s.s. esta mesquinha de-
mostração do meo eterno reconheci
mento, desculpando-me se d'oste mo 
do offendo sua modéstia. 

Indaiatuba 3 de Maio de 1877. 
LADISLAO DO A M A R A L CAMPOS. 

7ASIEDADB 
Divagaçües. 

Fazem oito dias, que com a semee-
remonia, de u m acadêmico travesso. 

principiei a conversar comtigo, amigo 
I leitor. 

Commetti o crime de leia-delicade-
za, e m não pedir a algum dos distinc-
tos convivas da soberana filha de G u -
teraberg, para m e apresentar com to
das as formalidades de estylo que re
quer a fidalguia. 

Porem como estamos na época de-
dicidir tudo com rapidez, entendi que 
devia dispensar as praxes da aristo
cracia, e.porisso, pratiquei esta inci-
vilidade. 

Fiz mal, fiz. M a s agora desculpai-
m e essa futilidade, e visto já estar
mos ralacíonados : 

Conversemos... 
Ora, muito bem, vamos encarar tu

do pela ordem natural das couzas. 
Diz-me caro leitor, não achas queó 

enfadonho estes systemas aristocráti
cos que tanto nos incommodão? 

Certamente: E u aprecio mais a 
simplicidade e modéstia, do que o or
gulho o ostentação. 

Para mim, tem mais merecimento, 
as pobres violetas e sensitivas, que as 
rozas, que orgulhozas, e vaidozas re-
alção nos jardins. As primeiras são 
florzinhas mimosas, e modestas ; As 
segundas, se mais variado e mais lin
do é o matiz carabiante de suas cores, 
maiores são o numero de» espinhos que 
tem a haste, encoberta pela folhagem. 

Quereis o siraile da grandeza, e da 
ostentação ? 

Está na n?sa. * ^ ^ 
E* por isso que eu adoro a simplici

dade, apras-me e seduz-rae u m caxnti-
nho ignorado e modesto, arrouba-me 
ura horisonte pequenino e ridente, e 
encanta-me vêr o fumosinho do lar, 
doméstico, beijando o tecto da casi
nha obscura. 

E que felecidade é o fruir, na vida 
simples e descuidosaa tranquillidade, 
de quem não tem ambições, de q u e m 
despresa essas frivollas vaidades, e 
de quem confia no presente e tem es
peranças no futuro porque sabá, que-
elle pertence a Deus. 
As veses, nas horas de tristonho si*** 
lencio, quando ostou immerso e m mi
nhas divagações, subo de quebrada 
e m quebrada até ao pico do monto 
das illusões, e de lá procuro descor
tinar no horisonte, o lugar e m que 
existe a verdadeira felecidade. 

Contemplo com olhar ávido os qua
dros de grandesas e pompas, que sur
gem diante de mim, acho-os encanta
dores, mas nos meus auspícios, ne
n h u m tem o perfume innocente e ine-
briante do m e u anhello dilecto. 

O m e u desejo era habitar u m a ca
sinha obscura, d'onde ouvisse o cici-
ar da briza nos arvoredos, o m u r m u 
rar de u m regatinho oceulto,que corre 
por entre a relva de u m a bonita de-
vesa, o cantar suave e melodioso das 
aves, o sussurar suavíssimo das auras; 
que pudesse contemplar todos estes 
idylios cheios de encantos e pureza* 
e que m e parecesse ouvir a infinita e-
indifinida harmonia das espheras. 

Talvez facão irrisão deste m e u de-
zejo de viverem suave remanso alfigío-
ás vaidades do inundo. 
Porem meditae sobre as peripécias da 
vida h u m a n a , conteraplae as pompas, 
reparae n o que são os triumphos e 
glorias, e vereis que tudo isto não é 
mais do que ephemeros esplendores 
que o tempo offusca. 

Nada de grandezas. 
A verdadeira felecidade, consiste 

na paz da consciência, no amor á fa
mília e ao trabalho, no estimullo pa
ra amar a vida desouidosa e tranquil-
la,de quem não pensa nos triumphos 
da malfadada política, ou de outras 
cousas idênticas e supérfluas. 

B e m sei, que ha alguém de hetero
gênea opinião e que até desdenhe deste m e u m o d o de pensar! mas não importa. E u conheço muita gente, quo fascinada pelo ouropel da fama, oceu-pão cargos que muita vez é o seu ca-dafalso voluntário. São estes os que querem ir ao fas-tigio da grandesa sonhando com a gloria ! Se ©lies corressem as cortinas do pnssado : veriãrAque ao lado de cada gênio, cressia a l*'dra da desventura-Verião a lecovpensa que tive-
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rão os gra*ndes homens pelos seus fei
tos, foi Camões morrer na maior pe
núria na humilde encherga de um 
hospital. Milton, o sublime cego de 
vis& è illuminado de espirito, trocar 
por uma. fatia de pão, o munomento 
de seu talento. Bernardia de Sain 
Pierre habitar n'utna pobre trapeira 
na maior miséria e ver chegar a sua 
hora extrema sem uma camisa para 
vestir.. Dante, o divino poeta, bani
do de sua p a t m para o exílio. Só
crates, estinguir a vida aom a cicuta, 
pregando a immortaíiiade d'alma. 

Chatterton, matar a fome com ve
neno porque a extrema penúria 
so obrigou 
cadafalço. Colombo, ser chasquiado 
de visionário, e .expirar em yalhaioli, 
tendo por emblema saa s i tjirá, 
as - de ferro que lhe 
algema rio em vida. Fulton, ser-lhe 
contestado o invento do vapor. 

Gutemberg, passar por muitos dis
sabores e morrer na miséria. E mui
tos outros, que em paga do seus feitos 
totTrerão dissabores e martyriosom vi
da,, para depois que deixão de existir 
terem u m renome, única recompensa 
dos gênios, mas que o tempo não po
de faser desaparecer. O que não pos
so comprehender é o motivo porque 
todos os grandes homens, são bafeja
dos pelo hálito da desgraça. 

Isto parece incrível mas infelismen-
te ê verdade. 

*V Quando procuro ..a c.auza desses gi
gantes do .progresso serem victimas 
daL fatalidade, fico engolpha^o em mi
nhas" reflexões, não sabendo sé devo 
attribuir as suas desventuras a essa 
raãi dos grandes accontecimentos : o 
accaso, ou ao destino. 
•Se sou pertinaz em querer desco

brir este mistério insondavel, parece-
me ver a triste realidade que me diz 
com escarneo : - Quem és tu ? pobre 
mortal, que queres comprehender os 
arcanos da providencia divina 1 

Não desanimo, intento ainda, mas 
a razão, essa irmã sublime da justiça 
e da verdade, diz-me com voz impe-
Fiosa : Silencio 

Depois... Calo-me com a mesma 
facilidade que fasso agora. 

P. M. 

mercial, que girava n'esta praça,sob a 
firma de — C O S T A & L E M E — ficando 
todo o activo pertencendo ao ex-socio 
Costa. \ 

Itu,3 de Maio de 1877 

Joaquim Feliciano d^Álmeida Costa. 
Francisco Benodicto Leme. 

EDITAL 
O Dr. Francisco de Assis Pacheco 

Júnior, Juis de Orpkãos d*esta cidade 
de Ytü. e seo Termo. 

Faço saber aos que o presente Edi
tal virem, que da publicação à trez 
dias o officiai de Justiça que S6rve de 
Porteiro,Diogo da Fonseca Sales Guer
ra, ou quem suas vezes fiser, trará a 
pregão de venda publica e arremata-
ção pelos dias da Leí, exceptuados os 
dias santos e feriados,os bens do raiz, 
constantes do Bilhete de praça, que 
com este se lhe entrega, pertencentes 
aos Orphãos,filhos da finada I). Maria 
de Almeida Pedroso, e que findos os 
dias da lei e praças do • . i'0 apor
ta da casa d? - audíenc 
arrematado'; por qu; 
para que chegue a a todos 
mandei passar d*. -
que será junto .«os autos,e o,: 
xado no lugar, do cústünrè e p,ul 
pela imprensa. l)-idn é passado n 
ta cidade dé '. tà.aoà 2V de Abril do 
1377. Eu José Francisco da Costa, 
escrivão de Urphãos, que o escrevi— 
Francisco de Assa PcuhCco Júnior. 
Fdital para venda de partes de uma 
casa,pertencente TOS Orphãos,filhos de 
b'. Ma ri a de è lmoida Pedroso. 

Para V.S.vèr e assígnar 

Vende por módico preço os instru
mentos seguintes : l w-pardeTym-
panos dèxtnt?tal.^fTo'equasinovo, uma 
ttabeca, umáVioleta e um Violoncel-
lo, tudo emímuitobom estado de con
servação e om perfeito estado. 

• le-sejigualmente diversas peças 
de mu^ic^DAcomo sejão Ouverturas, 
iSymphoni^ Cavatinas, Arías para 
caut.n M: & e s do sermões, musicas 
jpara NTovenas,' Missas e Credos do di
versos autores.To Deum o diversas ou
tras musicas de escolhidos auetor^s e 
que seria muito longo enumerai-as. 

Os pretendentes podem dirigir-se a 
esta typographia. 

outros goneros que deixa de mencio
nar, assim como não annuncia os pre
ços,' para que em vista de sua quali-

Ma.is 
li a/: 

Rua do 

"bai*at< 

na na, 

dade possão avaliaria barateza, e des
de já affiança qufle>ão do achar o que 
há de' born a .teJTO^na 
Appareíhos para jantar j/nmítaçào de 
porcelana. 
Dittos para jantar immitaçãode pó de 
pedra. 
Dittos para chá e caffé, de porcelana 
e pó de pedra. 
Chicaras de porcelana para chá e café 
Dittas de porcelana para chocolate 
Cuspideiras de porcelana. 
Jarros e bacias lustradas chinezas 
Lavatorios de ferro 
Moringas pintadas bonitos gostos 
Dittas brancas 
Lamparinas modernas para meza 
Dittas de pavios rolissos 
Dittas de cores 
Cadeiras americanas 
Vassouras de palha e de cabo 
Cabides americanos de bico de louça 
Limpadores de cabello e lá para vidro 
Grande sortimento de vidros para 
lampeões 

! Bandejas de todos os tamanhos 
Talheres cabo de marfim e de aço 
j Dittos de Electro Plat 
í Dittos de metal para chá 
j Mantegueiras de vidrr 
Bulles e assucareiros de ferro pulido 
E um grande e variado soríraento de 

arinho. Tudo por preços muito 

omoráo, esquina da Rua da 
Quit , a caza do 

Toreiix* recite: lacot 
Acaba de chegar u m grande sorti

mento de louça, ferragens e muitos 

aveis. 

não me acreditar 
á que verá !. 

ilCIl 
Os aloaixo assiçnados declarão a esta praça, S. Paulo, 

Santos c Rio de Janeiro, que no dia 22 do p, p. dissol
verão amigavelmente a sociedade que tinMo em uma 
loja de fasendas nesta cidade sob a firma de --G ima-
ràes-̂ p Oliveira-passando todo activo e passivo a cargo 
do ex-Sacjo Silvestre de Paiva Oliveira, o qual continua 
com o mesfciO ramo de negocio, e o ex-socio Jozé de Sou
za Lobo Guimarães desonerado de toda a responsabili
dade. 

Ytü 2 de Maio de 1877- 1 2 
Silvestro i\o hiiva Oliveira. 
Jozé dcSuuzn Lobo Guimarães. 

K para acabar. 
Sc n-io acpsílitío? venhão 

ver pa rn, orer 
Sapatinhos de duraque entrada bai
xa para meninas par 1 $50011 

botinas ingle meninos emo-
r 4$000U ' 
de duraque branco e-deco

la Senhora3 par ?$Ü00Ü 
. . aq.uo o g aspe si

das do vernis para Senhoras par 4$G00. 
Botinas de cores cano alto com fivo« 

lias para Senhoras par 5$000'! 
Chinelos de feltro par 4$000 

3 3 — R u a do Commercio—33 
Nos baixos, do sobrado do Senhor Dou
tor Killiam 

1-3 

AHWIOS 
; 

Os abaixos assignados participão ao 
ref#peitavel publico, que dissolverão 
amigav'eÍmento a sualsociedade Com-

£É 

a/í 

í 

Joaquim Elias Galviío do Barres 

,1'ftifâ, 
2 3 — R U A DO.PATROCÍNIO—23 
Assenta dentaduras artifieiaes por 

todo, os systemas ate hoje conhecido, 
tanto em chapa de ouro, como a vul-
canit, desde um dente até 28 e com 
ospecialidade dentaduras inteiras e 
faz tude que diz respeito a sua arte. 

Garante a perfeição do seu traba
lho, 4-8 

José V a z GhiimaraeaL, pe
lo presente declara que (̂ es
ta da ta e m diante tica, en-
oarregado de suas cobran
ças , o seu sobrinho João 
Baptista Guimarães, pecle 
á toda*s as pessoas qlhes sito 
devedores o favor devirei i 
liquida 1-as quanto antes. 
Yt ú 26 de Abri Ide 18TT. 
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